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longo extasis, que para nós miseras lDortae.� vida que levamos ... que -llIonoto::ia, que -E' que sli.o nns I'apagoes desempenados:
seria o gôzo iueffavel da verdadeü'a felicida- horri\'el abort'ecimento, sem Ullla distracç1l.o accrescentoll Quinóta.
de, se não o sentissemos, e raras v'ezes na vi- uuica ha qllasi utn anno ! - E hao de �er illustrad(lS por furça -

'-

da, acender-se apenas como um lampej,? 110 - Nao ten� a menor razão de te queixa- ajuntou a mais velha com ar zombeteiro.
coração, para logo de.�fasel·-se no cérebro, de res, Amelia,-disse a mais vdha,-nno com- tl Om ficu-lhes mnito obrigada, dis:;;e Am'e-
envolta com o tUl'bilhão d.os pensamentos, biuámos encerrSI'-IlOS a'lui até completar o lia com enfado. « Olhe, Mariquinhas, se �ilO
qlle no seu revolver cuufuso, uão pel'lnittem anno da morte de nossa bua múe '? J fusses casada eu ia faser u'ma promessa para
ao ente que raciocina o embevecimento Mas '(I De certo; nem me queixo por teres re- que te coubesse pai' sórte um mal'ido como

delicias do presenle venturoso, sem que as cusado o offerecimento sincero do nusso ve- qualquel' d'aqtr.Jlles Americanos bruto� que
luctuósas recordaçoes do pa:;;sado, ou as pre- lho tio para il'lllO.� mot'ar com elle na SUa do:;; liquidos só conhecem o a�eite e a cac11á-
visOes de futul'o incerto, o áS!>81tem de chó- magnifica chácara, onue vive' tao só com a ca ....

.I. CASA AIURELLA. fre e lhe perturbem a momentane8 paz d'es- prima Hosinha,
'

-

l( Ah ! •.. exclarnámm todas, II: então é por
,i Que sol donoso! Que ar embalsado pirito. ,Não me refil'o I) is.,;o. mas quem é que nos marido que sllspira;;'?.,!..

Que vasta paisage encantadora! Ei'a pois uma d'esslls tardes em que todos visita aq ui depois que falleceu nossa querida (,. Está nem, - respondeu Amelia corando
Aqui não é madrasla a natureza; OS seres se expandem e respiram poesia e mãe? A não seI' aigum pobre pescadul' das f01'temente -(I pódem interpretar como qui-E' mãij todo respira alOlo deleite. .

fé II
. ,

I
.
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I Iamor, e em.que at{: as proprlas ras, mo e- VISln ranças, só o autlpatulco r. lOuisio, serem I1s !Dlll )as pa avras, o meu pensamen-
(AI:es Branco -A primavera.) mente estiradas sob a abubada sombria de qUi! não sei como aiuda. se anima a gastar to é outl'O, Oonheco sÓ os officiaes de mal'Í- •

EI'a �ma d'essas' tardes ordinariamente vetusta selva, parecem mergulhadas em duas e tres horas l1'llm bóte pIna vir da ci- nha pOI' tradição e Í)UI' vel-os de longe com

tl10 bellas do me,z de Janeiro na risonha pro- duce meditação, a enlevar-se nos canticos dade expressamente massar-me com uma aqueUe ::;imple,; e elegante uniforme de quo
vincia de Santa Catharilla; uma dessas tar-· maviósos dos mil hares "tie aligeros cantores can tilena de phrases alambicada::! q ue tão tanto gósto, mas deseja va ou v ir-lhes a con-

des em que a natureza vigorosa dos paizes que erguem em torno os seus hymnus de mal assentam n'aquelle todo d'UIO verda- vel'sação que nossa mãe sempre gabava corno

quasi intertropicdes, submersa em profunda gloria ao Supremo Oreador. deiro cyuico, espirituósa e instruct.jvll, - Nada mais. -

e agradavel quietaç1l.o, parece deleitar-se in- Quatro moça:;; trajadas de luto conversa- Ja lhe tenllO dito'llma duzia de vezes que - Poi.. ell, minha querida - l'etnrquiQ
dajelltemeúte com o suave perpassar dos vam tl'Ís�elDente, seutadas em ft'ente a umj\ me aborJ'ece com taes cOllver::J8s, e emtim Qllinóta - CJIOO já vou pensallrlo em,casa
ze�hiros, que das frigidas regioes lhe vêm casa pintada de aJlllarello que ainda existe qlle não me mdsse - po!'ém qual! continua mento, acho que mais vale um d'aquelles hi
espancar a Iethargia produzida em todos os n'uma pequenina praia das mllÍtas que bor- renitente e cada vez se me torna mais abor- clJOs do que lUuitus d'esses .

.santiuhos perfu-
seus membros por uma mauha inteira de dam a entrada septentrional .do porto de recido e repugnante, mados e fl'Í,;auos que são uns verdadt>iros de-
ardentissimo sol; uma d'essas tardes, emfim, Santa Oatharina; duas menina:;; e nm menino Não são est.as a:;; distocções q ue almejo; manias no Iat' domestico; a mulher d'UUl 'tal
em que o fi l'lnamen to d'um Azul puro e tra11s- brinca vam 'na areia; era domll1go, e no em- o q ue eu' de"eja vn, é que fundeasse uq ui tias urso ao lllellOS nllu teme riváe.<.
parente p�rece.ter afastado o seu véo peren- tanto nem lima só pessoa de:;;cia dos dou� Oaieiras algum navio de guerra p�ra ter- - Tambem nrre, dizfls I) qlle sente,:;, Quinó-
ne de vapores para conceder aos venturosos morros que separam esta pequena praiu dos mos gente illllst!'arla com q1lem conversar. ta,- tornou Ohiqllinha - ambas vossês têm
filhos do Brasil amaravilhoso espectaculo povoados con tiguos, - En túo porq ue nHo CT)IHel'sas com o ca- tuna predilecção tal pelo� officiaes' de mari-
das scen8!> mais reconditas do proprio OlylO- II E ai::iim passam-se os dias! exclamou a pitão e os pilotos d'aqnella bal'ca billeeirl\ nha qllejlllgam pncerrar-se exclll�i.\'a:ne[)te
po! mais bella das quatro deixando escapar IIIll qUI: al!i e.,tá !ta mais d,e oito dias? a�io u'clle:; todus os Ilóle.� (1�le Deos (listribuio pe-
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Nilo devemos, .portanto, perder de vista.

que a rapidez do carregamento das novas

armas fez diminuir sensivelmente os casos

DISOURSO PROFERIDO NA SESSÃO DE em que, no serviço de campanha. deve o

6 DE JUNHO DE 1873. soldado trazer a sua arma carregada.
A' vista, pois, do q ue fica exposto creio

(Conclueõo-; que uiuguem teria procedido de modo diffe-
O Sr. Carlos da Luz:-Exporei, sem com- rente do meu; uinguem teria posto de parte

tudo entrar em grandes detalhes. o meio que o typo reputado mais perfeito, somente pela
empreguei para convéucer-me de que a ar- falta do descanso, que hoje nao tem quasi
ma Comblain, com cão descoberto, tem o in- valor algum.
conveniente de ferir o atirador, q uando por- Oreio ter explicado satisfactoriameute a

ventura 'este lance mão de um máo cartuxo. questão do cão.
.

, Tomei duas estativas apropriadas e a el- Resta sómeute um ponto a discutir, e vem

Ias prendi duas armas Comblain, isto é, uma a ser, a questão do cartuxame ,

""'do typo da guarda cívica belga e outra de A commissão de melhorameutos,do mate
);.cl1o coberto (typó já então adoptado pelo rial do exercito, desejosa, corno se mostrou,
• Ulillist5rio da guerra da Belgica}; sobre ca- de modificar totalmente a arma Cornbluin,
4. lima dellas fixei, por detrás do mecanis- aliás já muito estudada e adoptada por algu
IIIIlG da culatra, um, rectangulo de cartão mas nações, queria tatu bem q ue se abaudo
oraneo proximamente de 4 sobre 6 centirne- nasse a munição nella empregada por todos
tros, e, depois de ter escolhido cartuxos ex- os governos, para ser substituidu por outra,
pres.iamente preparados para isso, atirei com cujos resultados não erão ainda conhecidos
ti duas armas. neste armamento. Isto é, no caso de ser

O rectangulo do Comblain de cão coberto possi vel li substituiçao propo.:!ta.
.eeuservou-se claro. como estava antes da Recornmenduu que se adoptasse para o

.experiencia, e o outro, pelo contrario, me- Comblaiu o cartuxarne denominado-c-iutei
lllou-se completamente negro, pondo d'est'ar- riço-desprezando assim o cartucho belga,.te fórà de toda a duvida o escapamento de uuico que até hoje tem sido empregado no
,gazes, de que acima fallei. armamento em questão.Em vista, pois, deste resultado tao con-
-tludente, eu nao podia ter a menor duvida Não ha du vida que o: cartuxasae inteiriço,
.de quelbavillo bem procedido 08 officiaes do em these, e su peeior .ao .outro; isto mesmo eu

'exercito .belga, aconselheudo 8 adopção .do já disse ao governu, em officio que da Euro-

'.ypo que eu .preferi, ("poiado•• ) pa ,dirigi aI) nobre miuistro da guerra.
Ei8-'IIhi, Sr. 'presidente, a razl10 por que, Resta, porém, saber :lB elIe é applicavel á

tambf!m quanto a esta parte, não me cingI à arma que adoptámos, ao,Combllliu, inventa
qpiniao da commis.'lllo de melhoramentos; e, da para trabalhar cum o cartuxo de ou,ropel.
.pois desde que o governo ordenou-me que E:!tudei por UIR modo nimiamente se1'Íu e

antes de levar a effeito as alteraçoes propos- demorado esta q uelltão, .tanto assim .q ue só
tas p.ela referida commi:;;:!ilo-a:! estudasse na -a resr.livi UOIl ultimos dias da minha estada
Enropa para pl'Oceder como julgasse mais lla Europa, O officio em que de-i conta do
vantajoso, creio que cumpri bem as illstruc- resultado dos mehs estullos a tal respeit:J é
ÇOe8 q'lte ,recebi. (Apoiados.)

.

.tão moderuO\q lIe ha apenas dous dia:! fo_i elle
Diz-se, porém, que o·Oombbiin qlle adq,p- por mim r�rnettido á ca-sa do inobl'e ministro

tei, que á o typo mais moderno, é.mão, .por da guerra.
não ter desl!anso. Que valor poâerá ter ho- Na. realidade llinguem ,tinha mais desejo
je o descanso mis armas de ·fugo portateis'? de q ue eu de ver adoptado o cartlJlXO inteiri-

Nas antigas armas de �arregar pela boca ço, no serviço do nosso exerc�tu, pur ser esta
nn. se podia prescindir do dente de segu- especie de cartuxllme '8 que lllais tem sido
l'fnça, fiem o qual nilo podia o soldado trazer generalisada na EH·ropa, e li que acaba de

.

sem PEl!ig� a sua. arma carregada; mas hoje ser adoptada pela Prussia para a sua nova

esta neceSSidade desappareceu com o cat'I'e- arma Mauser; lUas as experiencias e e.;tudos
gamento pela culatra, cuja principal vanta- a q ue ti ve de procedar, para resol vel' a q ues
gem c.onsi:!te na rapidez do tiro, j:;;to é, na tão com perfeito conhecimento de causa,
facilidade de carregar e dhparar a arma. me conveHcerllo da impossibilidade disso.
E' tllo facil hoje carregar uma arma, como Por um dus mais notaveis filbl'icautes bel-
tira-Ia do descanso, quando o tem. gas (F'usnot) maudei fazei' alguns milheiros
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de cartuchos inteiriços, adaptados ao nosso

armamento Oomblain.
i\ primeira experien cia que com elles fiz

me deu um resultado a tal ponto satisfacto
rio, que cheguei a mandar dizer da Europa,
em carta q ue de lá escrev i a alguem, que
teriamos Comblain com cartuxume intei
rico,
·Pouco antes, porém, de firmar um contra

cto para a fabricação de uma grande quan
tidade de car tuxos desta espécie, entendi,
levado pela prudencia q ue em casos taes
costumo ter, q ue devia proceder a uma nova

experiencia, mais concludente do que a pri
meira, apezar do bom resultado della,
Fiz então uma nova experiencia, não com

IIlDa só arma, como havia sido feita a pri
meira, mas com alg-umas dezenas deltas,
queimando nessa occusiao L,OOO cartuxos,
isto é, 500 de cada uma das duas especies
acima citadas.
Trabalhàrão quasi .ao mesmo tempo 30 ar

mas Comblaru, uas quaês queimei primeira
mente os cartuxos belgas, em numero de
cerca de 500: tudo correu muito satisfacto
riameute, e o resultado da experiencia foi
maguifico mesmo, Fiquei,' pois, muito satis-r
feho com o cartucho de ouropel, assim co

mo com a- qualidade do armamento que se

fabrica va para o Braail, de cuja encommen

da essas 30 armas forrnavão a priraeira par
tida eu tregue pelos fubricantes.
Em seguida tomei os cartuxos inteil'Íços,_

isto é, os cartuxos aconselhados pela com

missão de tnelhoramentos, em numero igual'
ao dos cartuxos belgas queimados; e, note a

caIDal'a, os cartu xos in teiricus tiuhúo sido
fabl'icados expressamente p,;ra essa expe
riencia, por um humem q ue tinha verdadei
ro interesse elD q ue o resul tado della fos�e
o melhor possivl'J, porq Ilanto ja tinha de
mim a promes:;;a de fabl'Ícal' uma grande
quantidade deste cartuxame, se pOI'ven-tura
elle fosse adoptado,

Puucos instantes depois de começada a

expel'iencia do!, cartllxus inteil'iç'Js, 10 a 15
minnto:;; tâl vez, comecárão o:;; ntiradore.� a

sen til'em-se .embaracad;s com a manobra da
arma; o movimento 'de abrir a culatra, de
pois de dado o tiro, tornou-se sobrewaneira
moroso, ou antes, extremamente difficil.
Assim, ti ve de uar a expel'Íencia por finda

muito antes do tempo, sem que ao menos ti
vesse sido queimada a metade dos cartuxos
para el!a preparados.

Passei por uma vel'dadeira decepç�o, de
qepçM horrivel. pois eu contava adoptar o
cal'tuxame inteiriço no nosso uovo arma-

mento de carregar pela culatra, opinando
em relação a este assumpto do mesmo modo
qne a cornmissão de melhoramentos,
Iucontinente tratei de estudar as causas

que determi nárao tão inesperado aconteci
mento, isto é, procurei 'saber ,a razão por
q ue a arma Comblain não trabalha betn
CO!l1 este cartuxame, e facilmente a encon

trei, estudando attentamente os cartuxos

-servidos, quer de um quer de outro sys
tema.

� razão é obvia, como a camara vai ver.
Não entrarei em detalhes, pelo motivo

já.. por mim assigualado em outra parte do
meu discurso.
Eis aqui a razão do phenomeno. A dilata

ção do cartuxo in teirico, depois de dado o

tiro, é mais ou menos a mesma em todos os

sentidos, por isso que elle tem ti. mesma es

pessura em todos os seus pontos; portanto,
o fundo, que antes do tiro é plano, depois
deste torna-se abahulade ou convexo.

I No cartuxame belga nao acontece isto,
porquanto, sendo elle formado de uma la
mina de latão enrolada, a acção expansiva
dos fj8zes é toda empregada no desenrola
menta desta, de que resulta o fundo do car

tuxo conservar sempre a mesma fórma.
\ Portanto, elle não póde occasionar o in
conveniente acima. mencionado, isto é, tor
nar impossi vel o movimento. de abrir a I!U

latra, depois de dado li tiro, para se extra
hir da camara o cartuxs serrado.
A arma Oornblain é do typo daquellas

cujo mecanismo os Francezes denomiul1o
a bloc: ellá tira, pois, sua origem da arma

Peabody, muito conhecida 1I0S Estados
Unidos da Amerha do Sul, antes da Belgi
ca adaptaI' aquelle armamento.
Sna culatra é um rnassiço que se move de

cima para baixo, em um plano quasi verti
cal: disto resul�a que, quando o fundo do
cal'tuxo, por effeito do tiro, se torna con

vexo adhere com fOl'Çà ao mesmo massiço,
tornando dest'arte sobremaneira diffi�il o seu

movimento desbenciona!.
Eis alli-a 'razão por que o cartuxame intei

riço, no estadu em q ue actualmente se acha
a sua fabricacúo, não serve no armamento

Oomblain, como ficou provado na experien
cia ha puuco mencionada, na qual 20'/. dos
tiros dados apresentár1l.o aquelle iucon ve
mente em grao mais ou- menÇ>s elevado,
Não obstante, o resultado desta experien

cia, alias feita em ponto grande; não obstan
te eu saber q ue todas as naçOHs cujas arlDas

apresentão um tyro semelhante ao do meca

nismo Oamblain, isto é, cujas armas dao Ill-
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rão involver nessa tarefa ing'loria , aquelles
que lhes não invejao a sorte. .

O presente veio justificar o passado e ga
rautir-nos o futuro de homens que, só uo

odio, na vingança pequenina, na iutriga sór
dida, podem encontrar meios para conseguir
suas conveuieucias,

·.gar a Ilm'gl'�lnde a tricto do cartuxo; sobre a

culatra, q uaudo esta tem de ser aberta para
se intrcduzir na carnara novo cartuxo, haviao
adoptado o cartuxame de ouro pel, como a

Ing ls terra. a 'I'urquin, Portugal, etc., fiz
- ainda uma segunda tentativa, em ponto
· grande, na q ual queimei cerca de 1,000 car

tuxos iuteiriços caprichosamente confeccio
nados.
Em nada ella modificou o juizo qne fiquei

formando da questão, em vista do resultado
• dessa primeira experienciu, que me pareceu
· coucludeu te; e, pois, continuo a pensar que
o car-tucho mais adequado ás armas de bloc,
comoo Comblain, é o cartuxo de ouropel,
impropriamente denominado-belga, por is
so que a Inglaterra faz uso del le lia muito
mais tempo do que a Belg ioa.
A' vista pois, do que fica exposto.creio que

· de modo nenhum devia 'adaptar esta altera
o Çiio proposta pela commissão de melhoramen-
·

tos sal vo se a isto eu fosse obrigado pelas
· minhas instrucções. Desde, porém, que se

me deu 1\ faculdade de proceder conforme o

'resultado de meus estudos, o meu procedi
menta não póJe merecer censura.

Tenho coucluido , (Muito.bem; mtúlo bem.)

"

, ,
,

Desterro, 24 de Julho de 1873.

. Sem "titulos.

Sob n epygl'aphe - Posiçoes··trocadas -
,,ninda mal'life:ita o orgão liberal o Jesconcha

�vo daii ideias dos homenii q ue dirigem aq uel-
la politica. .

A maneira mais commodll de argumentar
",é a 10gicéVsui gcneris que aflirma hoje UlUa
· coisa, tl amallhn a uega 'COlll o maiol' dis-

,plante. .

Home.ns de houtem, hoje já nao -são os

mesmos; 01"8, que é da coherencia do que
�dicerao e escreverão?

Cataventos politicos no rodar da levian-'
,dade, concedem :::empre no I'aciocin ia a pre
miiisa maiot"'para em seguida negllrem a me

nOI·.

E deste modo é inglGl'ia a tal'ef� de bran
·,dir ,as armas nos com·bates da rasão.

Affirmárão que. ·na questão do -Caipó
· o governo ,quasi havia' succumhi'Üo.

A"imitaçüo da nero/'ma de quem tudo pa
· rodião, del'il.<> pl'uporçOeii giglllltesca::; áq:uel
�'la questão que lI-uenas se tornoij notavel pe
,lo rangido do;; prétos.

Quisel'ão então pel'iiuadir que o governo
:se acha\'a €nfruquecido e d'ahi se seguiria a

·sua derrota ê quéda. .

O contentamento desta ficcllo uescol'ada
pl'Odll.zio al-acridade mO!oJJent!\;lea IHI opposi
>Çào, que imagin<)u nova phase.

AsselOelhilroilo-::ie assim aos que já se con

·'tentào de ter perdido a sor\e gl'ande pelo
numero mais -prlJximo.
Ao -Caiapó- u que o governo não ·deu

�importancia politica, ligar&o-n'a toda, QS ho-
· llleus q ue de tudo pretendem -ti rar partido,
tI nanuo menos do pretendido desfigu ramento

'

.moral do governo.
E' eSile o modo d'e viver d-a opposição, e o

'que procura arremedar a imprensa regene
radora,
Transcreveu os--commentarios da Reform'a

.

.sobre uma publicação do periodlco União,
-uos quaes tran8pirão somente a paixao dos
,eommentadores. E' 'com arrasoados desta

I
I

iii
I
I
It

mais botOes de ancora acabava-se o mundo.
A minha opiniãO é outra, poiii tenho vi�to

alguns bem parvo" e cujo horisonte intelle
·ctual não se afasta dous dedos da ponta do
-uUI'iz.

Em ge-rul não desg'osto d'elles porque,'
·tlmfim, quem estuda e depois viaja muito,
·sempre tem uma conversaçào variada que
entretem e illust.-a o nosso e�pirito, quanto
ao mai:; são-me totalmente indifferentes. e se

8S suas pI'esenças não me aborrecem, tambem
quando iie retiram nao me deixam saudades.

I( Ahi vem um barco I » g'ritou urna da:;
meninaii que bl'Íncavam na praia.
As mocas se levantara:n, e ávidas de emo

çOeii que· aii arJanCaSiiem d'aqnella continua
.insipidez, cOI'ruam pal'a u borda do mal': e

com effeito puderam apreciar um :nagnifico
,q uadro,

Os raios ob] iq uos do sol que transmon
tava tangenciavam os pincaros verdejal'1tes
das copadas arvoreii que cobrem os morros

do "Continente, e iam bater em clileio nas

montanhas da ilha fl'onteira e nM brancaii
muralhas da fortaleza de Santa CI'UZ, Pela
ponta E'ste da peqnena ilha Iuhato-mirim,
que sustentta a fortaleza, vinha se descobrin
do um navio, cnjo panno. apenaii enfllnado
com ponteira briza, o fazia comtuclo trans

pôr o espaço com pa�mosa rapidez, Pelo I'U

mo q1le trazia não deixava as moças distin
guirem miii" do que uma piramide'truncada
de bl'l\nca:3 véla� e a cilguia prôa; assim po
rém que pUS50n a forlaleztl ouvio·se o sibilo

, 1'. � _.: •.•

"

ordem que pretendem obscurecei' o merito
do digno SI', Dr. Lucena.
Naoltrepidárão em sacrificar o conceito

da maçenaria no amesquiuhumeuto e inte
resse do ultramontunismo de que forno échos,
ao passo que o seu odin chegou a tanto, con
tra o prelado de Pernambuco, que o suppoe
capaz do emprc!go de urna liuguagetn des
comedida, como o qne pubhcàrüo:
Querem tirar illações que acabão pelo seu

suicidio, quando affirrnao que o general seu
correl ig io uar io pisou á patas de cuvallos os

l iberaes communistas, porque aquelle se ajo
elha ante os altares de Baccho I A descom
postura é um desforço vão contra a verdade
do testemunho dos homerus. O general ape
zar dos defeitos que nelle hoje encontra a

Regeneração (que já o elogiou, iie bem nos

recordamos), ainda assim, cumprio bem com

os seus deveres.
Ralhão contra o actual gabinete e desce

-nhecern que o seu delegado não podia vir
fazer politica á parte.

Se a politica do delegado do governo tem

agradado, como assevera o orgão da opposi
çao, não pode ser outra seuao a recommen

dada pelo proprio governo.
Eis pois explicado o absurdo,
Revejão-.�e agora no papel contradictorio

que estão fazeud o , hcstil isando o goveruo

que deve ter feito o traçado da linha de con

ducta do SI'. Dr. Pedro Affonso,
A,politica conservadora foi, é e será sem-

pre a mesma; a moderação opposta aos de
'satinos, a indulgencia em troco das perse
guiçoes encarniçadas dos adversarios: por
tanto oão é nova a uoutrina conservadora
executada pelo mesmo exm., ella já o havia
sido tl'f,çadápelos seus antecessores, é ver

dade que 'com menos fel icidade no exito,
E' fal"o, o Conciliador q nerel' q ue a lte

generação faça oppOSiÇão ao delegado dp
governo que tem por dever defen'der, quan
do meuo& por coherencia; pelo contrario fol
ga muito em achar o collega pl'edi�posto a

rodear de prestigio. a autoridade tiw essen

cial para mor31idade de seus actos.

Reparou. é verdade, assim como todos o

fizerno, que em questão de confiança intima
mente ligada ás conveniencias do partido
conservador, fosse o primeiro a prestar ser-

.

,VICOS .... .

'Proj-eatos q ue ainda uao tinhúo tido a ma

turidade precisa, com impertinen'cia se exi
gia que fosiiem ·submettidos á discussão, 01'8
como nestes existiao encravados interesses
regeneradores, eis porque fizemos seutil'-as
incon venienciaii do seu atropello.
Nada mais adiantaremog sobre a proce

dencia do referido urtigo, porq ue tudo mais
nào está na altura de poder receber uma

contestacilo edictorial; sno coisas pequenas
que devém entl'ar para dentl'o do� re.�postei
ros de alcova;;, intrigas pequenas, que nos

aviltal'ião tanto em respondei-as, como aquel
les q ue não ti verão pejl) de aii pu b�ical' nas
columuas edicto.riaes de um org-iío politico.

A inda que como amigos pI'e-
cizassemos de S. Ex. a quem
·neste cm'actel' apreciamos, não
sacrificariamos aos nossos in
teresses os do partido a qLbe
perlencemos,

UEGENERAÇÃO N. 49-1.

E-ste topico do� regeoeradol'es bastaria
para classificaI-os quando, ainda na côrte o

vélas cootrahiram-se todas, como por en
canto, cem marinheiros galgilram aii enxar

eias, estenueram-se pelas vergatl, o panuo
dasappareceu coufuuuindo-se com elhii, e

um momento depoi" nào se via mai" um só
homem em cilU'l. Foi então que o navio
guinado para bombordo, deixou vêl' um ca,,

co raso e comprido, um mastreaç;\o elegante
e um groiiso tubo branco do qual se preci
pitavam' em borbotões negras nu veus d'es
pesso fumo.

« E' um vapor!- exclameu Amelia com

tristeza.- 01'8 eu já tão contente pensando
que a corveta fundeasse aqui, ... mas os va

pores passam e repassam sem 1I0S darem um

ar da sua graça, Se eu soubesse quem foi o
inventor dos tues niwios de chaminé havia
rogar -lhe urna praga.
- Toma cuidado, Amelia, queira Deos

nüo te arrependas ainda deiite desejo tão ar

dente de conheceres 05 botOeii de ancora,
ob�ervou Chiquinha.
Neste interim o vapor que já e�tava fron

teiro á praia guinou todtl para e:;Liból'do e

descrevendu lIleia rotaçao aprôou paru a

barra; fi esteira que até então lhe ficava pela
pôpa COllleçou a estendeT-se para a prôa em

brancos flócgs d'e,;;numa, irnpellida pela he
lice qlle trabalhava em I'evéz pUI'a quebrar
o segnimento, Ilepois ou vio-�e a vo� -Lul'
ga!- soou um apito, a aglla espil'roll junto
ao tãl liamal", a ancol'a ca Ir io e a ama rra cor

reu tiuindo :;obre o escovélll: a corveta tinua
fu nueadll em fren te ás Caiei raso

lU ver ue: )crto'

Exm. Sr. DI'. Pedro Affonso, Ss, Ss. contra
elle derrama vão a cornucopiu de suas inju
rias e d iatr ibes.
Erao pois estes mesmos homens que diz ião

dias depois da chegada do mesmo' Exrn.:
faça S \ Ex. desinfeclar os salões de paiacio, e

retirar delle a camarilha que rodeou aos seus

a ntecessores, esses capachos varredores
.

das
escadas de palacio, etc. etc. e iu continenti
acotooellaruio-se, correrao a encorporar-se
aos taes, e a tomar-lhes a dianteira se possi
vel fosse.

Digno-nos agora: se os amigos da situa
çso e dos presidentes, pOI'q ue os procurárao,
porqne com elles eutretinhao relações de
amizade, erão pelos muito dignos redactores
da Reqeneração, assim classificados, como
devem hoje se-lo aq uelles ad versarlos politi
cas que, pondo em hasta publica as iucon ve
niencias q.ue diz ião praticadas no Piauhy
pelo Dr. Pedro Affonso, hoje o freq ue ntão, o

defendem sem ser accusado, o visitao e apre
cião COIUO amigo?! Sao por certo muito mais
que capachos e varredores das escadas de pa
lacio ,

E que nos importa a nós que sustentamos
II politica actual, que S, Ex. os receba ou

deixe de fazei-o?

Não é para nós urna gloria vermos beijan
do as plantas do administrador da provincia,
uquelles que l�ontem hav iao-no amaldiçoa
do?

Não será para o Sr. Dr. Pedro Affonso
urna victoria, vel' jungidos ao cano de seu

tl"iumpho, 'tlpreciando uma chavena de chá e

seus bolinhólos, aq nelleii que tan to o ha vii10

depI'eciado na ausencia, 9" seUii primeiros
detractores na im prensa desta terra 1!

Se poiii esses c.ujos estão na intimidade que
inculcào, e que de coração apreciamos ..para
que mais essa intt'iguiuha de -regateira de
cortiços, attl'ibllinuo ao gn'pinho. descorado
do Sr. conego Eloy, os zum-zum e cartinhas
particulareii, quando, nos conciliabnlos da
Ile,generaçcio, é que se esçutam taeii queii
tOes ?!

AbaL"!�o as mascaras! não queirão desmen
tirlo p�:ssado inglorio q ue lhes ha d\l ser sem
pre regra invariavel: não pensem em tirar
a sa�dillha com 1\ mão do gato; digão quem
são e o que querem, mas não joguem'com a

repntaçflo alheia, não se \'istão de pelles de
cordeiro, porque o uivo do l�bo ihes des
mente a apparencia b�nevola !
Nilo é garantindo nos consultorias, nas

lojas de vidros, boticas e typographills, que
o :31', Dr. PtJdlo Affonso, não sanccionl:lra a

lei da comal'cu de Tijucas, sem que a aSiiem·

bléa lhe dê a lei pUI'a o empreiitirno; não é
dizend,) reservadamente á presidencia, que
Oii conservadol'eii fa11ão cOlltra S. Ex.� não é
dizenJo muito em segredo qne S. E-x, lhe.::!
tem mostl'ado queixa:; t'e,servaclad dadas au-'

teriormente po� vi�e-pre:;identeii, contra o

procurador fi�cal da the::loural'ia; nfLO é engo
dando oa aiisembléa com ap::liados um melll

b 1'0 desvairado do paI tido conservador, para
levai' as que::itOes pal'a o lado da politica; não
é publicando, tmllcados e deslocados, argu
mentos e votacões da aSiiembléa; não é di
zendo nas eiiq'uln�s q ue o SI'. Dr. Pedro Af-
1'on,o chamou os deputados de iguol'antes;
por lhe haverem sido (levolvidaii as propos
tas para a illuminação-qlle se inculca0 rela·
cões amistosas com a presideneia. ou se faz

êomprehender 1\ intimidade que tanto se cs

forcão em iuculcar.
Se é deiitino, cumprão-n'o, mas não quei-

esses homens q ue têm por patria a amplidãO
dos mares e por folguedo o horror daii tem

pestades I -» exclamou Amelia.
As quatl'o moças recolheram-se á casa,

provavelmente para. darem um retóqlle naii

seUii penteados e toilettes; as criançaii conti
nuaram a brincar na praia, e sómeote se ou

via na corveta o roncar do v'Lpor escoando
se pelo tubo fino adaptado á chaminé. Algu
mas canoas com fl'utas e áveii atracáram á
corveta, e pouco depois po:3tandl)-se aii moças
uas janellas, começáram a obsel'var o que se

paiiiiava a bQrdo, communicando urna li ou·
tra o que via quando lhe tocava a vez de ap
plicar o óculo, tào disputado e de"ejado corno

nunca fora.
O navio era um verdadeiro ciiper de 200

pés de quilha e de casco uegro e lU:itroiio,
onde se deiitacava 1I111 elegante friso de car

mim; montava seis pL'Çaii em bateria e tres
rodizios de calibre 68, e nos seUii tUI'COS tra

zia içados q uatl'o escaleres de fu ndo bl'anco;
oa pôpa, por baixo da bóia de sal vação, lia
se em letras douradas o uome -Diuna- e

no penól ua mezena a bandeira nacional
tremulava, ufana de tanta galhardia.
TI'es dos eiicalereii furam arriadoii e o me

uor d'elles largou immediatamente e na di

I'ecção da prôa, g'ovel'Oado por um homem
de bonet e fardeta, q1le, mandando arvorar

os remos ácerca d"e 50 bracas de di5tancia,
poz-se de pé e começou a apitar, se!ldo cor

reiipoudiuo de borJo pai' outrus apItos que
faziam execatar suas orueus, bl'aceando e

umantilhando U:i verg'a:::: este homem era

Dande noticia a Regeneração ultima de ha
verem sido nomeados os nossos dlstinetos
amigos e patricios, para capitão quartel-mos
tro o Sr. Antonio Delfino dos Santos. e para
capitão secretario do eslado-malor o Sr. Luiz
Carlos de Saldanha o Souza. não pôde a Re
qeneroçõo supportar que ao Sr. Saldanha fos
se concedida essa distlncção a ponto de ironi
camente clasüfica-Io de distincto correligio
narro.
E' mal que não perdôa aquella boa gente o

vêr considerado pelo partido conservador
qualquer dos seus corrcllglonarios, desde que
essa consideração uüo cemprehcndo os ver

dadeiros adeptos que lhe são dedicados. den
tro do circul« �e ferro, que o seu feudalismo.
o seu exclusivismo lhes traçou.

Não ha muito que flzerão publicar na côrte
uma forte verrina contra ° honrado o lntelli
gente funccionario Eliseu Antunes Pitanguei
ra, seu cortellgiouarlo, S8 porque tem rela
ções de amizado com conservadores o entre
elles CUIliI ° chefe de sua repartição, E assim
são todos ellos. .

O correspondente da côrte, igualmente fa
zia uma berraria infernal, todas as vezeS' qut\.
ereio agraciados com IItll�oS honorificos, ho
mens importantes pUI' serviços prestados ao

.

flaiz, mas nada dice, nem Wo pouco a llegene-/�'
j'ação quando foi dado certo baronato.

Se pois essa marcha é invílriave\, no codigo
liberal da terra, n[IO devo o Sr, Saldanh:l es

tranhar que �seu respeito Lliio aHoI'assem
essa regra de conducla.

O partido conselivador pois 'louv.a Q proco
dimento do Sr. ministro da justiça., pela boa
escolha de Ião dislinctos caracteres, que Jlor
sua conducta merecem '501' apreciados pelos
bons calharInenses.

Este ·aclo, 'Veio ainda 10mB Vo.z :provar
ao ul'geio deml}cr3tico, q UI:I o p:ll'lido 'Consel'
vador apl ecia o morilo ·do cidadão sem repa
rar na cdr das filuira; poUticas tm 'quo olle
m.ilita. "

Já anteriol'monle foi nomeado o Sr. JuHG
Caetan.o Pereira, .lenente-cirurgH'o, e S. S. é
,ta1ubem liberal e distincto cOTreligional'io dos
'I'edadores da org{io democralico. �

As di-versa's commissões do que por nome
ação do governo da provincia, lem gratuita
mente feito parle o Sr. Saldanha, pl'oveiO i.
seu merito, a sua dedicação ao serviço de quo
ó incum'bido, c explkflo perfeitamente a dis
lincção com que llcalJa do ser ho.nrado.
Longe vão os annos, em que tudo i�o era

aqui na oalliLal monopo!io de familia.- Ac
·ceitem pois o Sr. Sanl(}s e ° SI'. Saldanba
,nossos plll'abens.

,

,

�

.Assemblca provincialr·

Não obstante os embaraços que aos seu's
trabalhos tem constantemente opposto o Sr.
Manoel José de Oliveh'a, em sati:sfacilo aos

seus dedicados amigos liberaes, Drs. Cres
po, Pitanga, etc. etc., com seus imporlan
tissimús discursos, cheios de resentimentos,
rancores e inconveniencias impropl'ias do

/

alto, maneta do braço direito, e occupava 8.

bordo a posiÇão de Mestre. Finda esta faina.
deu duaii voltas em róda do navio para cer

tificar-se se tudo esta va na melhor ordem e

tornou a atracar ao cOiitado, largando só en

tão e quasi ao meiimo tempo os dous outros

escaleres; o menor tinha bcírda azul e fundo
bl'anco, trazia iiei:; ('emadores e conduzia um

só oflicial, o cotnmandante; o outro escaleI'
era pI'eto com um fl'Íso de carmim.-tinha
tambem o fundo bmuco e iam neV�, alem
do patl'ão e dez homens da guarn\ção, seis
officiaeii de varia:; patentes.
- E' velho o commandante ?-perguntou

Quinóta, dirigindo-se á observadora do
óculo.

« Não» reiipondeu AtYJelia, « parece mais
moÇ.o do que algulls dos officiaeii q�ie vern

no e"caler grande, pelo menos não é tào ve

lho como um gordo que torna qnasi toda a.

pôpa e tem Uii barbas brancas; os outros não
são feios: ull1 de phYiiiono:nir séria e grave
s@ abre a bôca para bocejar; o velho vem ás
g'arg'alhadas e de vez em quando dá urna.

palmada na pema como f1pplaudindo os Ji
tOii dos companheiros. ha de ser um bon vi
vanti um outro esta constantemente a fazer
accionados e parece mLtÍto influido em con

taI' algum caso, é com certeza o orador da

loja, como diz meu tio; o mais bonito é o de
bigóde negro, vis-a·vis do velho; deste lado
está antro de longa barba castanha, e no

canto da direita vem um de cabelloi3 louros
e que parece muito distl'altido, .)
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lugar e do cargo que S. S. occupa, - ella
prosegue em seus trabalhos, quando com

an tecedencia UM declara o Sr. Oliveira:
amanhã não ha sessão porque eu não posso
vir, e não vem os meus amigos, porqt'c são
comigo soluiarios.
Esta infltMncia do Sr. Oliveira, tão digna

mente enunciada, baseava-se em que sendo
então apenas 15 o numero dos Srs, deputa
dos comparecentes, desde que S. S. deixas
se de se apresentar com 0S seus quatro ami

gos solida1'ios,não tinha a assembléa numero

para funcciouar, o que muito agradava aos

amigos dedicados do Sr. Oliveira, Drs,

Crespo e Pitanga, que na sua Regeneração
mcstravao e applaudiao a influencia que ti-
nha aquelle Sr. '

'

O Sr. deputado Livramento porém, que
por doente nao havia ainda tornado assento,
ó fez agora que seu estado de saúde per
mittio; e isto veio de frente contrariar,
e muito, não só os planos do Sr. Olivei
ra, como de seus amigos Crespo e Pitanga,
que não tiverao tino para occultar essa con
trariedade, e disserno na chrouica da sua

Regeneração ultima, com offensa manifesta
da verdade e do respei to que devemos guar
dar para com aquelles que não estão col1o
cados de modo a uos servirem de brinco,
que" infelizmente o Sr. Livramento prestou
se a [azer numero e por fatalidade o numero

o14e."
O pouco cavalheirismo, falta de verdade

e mesmo de decoro, re81,1.lta á primeira in-
� tui'fãO. Vejamo;;: se a Reglmeração dos Srs.
Crespo e Pitanga se referia ao numero total
de dilputados presentes, o Sr. Livramento
prefazio. o n. 16; se se refe!'io a parte dos
Srs. deputados, que não costumão retirar-
8e da assembléa para ella deixar de fllncci
onar, então o 8r. Livramento completava o

numero dos 11 que querem trabalhar: mas

nesse numero está tambem ineluido o muito
digno Sr. DI'. Mafra que, sendo liberal, de-,

"ia. estar ao menos fóra do alcance das in
vectivas lançadas a maioria da assembléa,
dessa maioria que tudo tem envidado para
que a assembléa funccione, fazendo .sacrifi
cios de seus interesses, como igualmehte o

tem feito o Sr. deputado Mafra.
Comparemos ag'ora o pronunciamento da

,-Regeneração dos Srs. Crespo e Pitanga, em
.. relaçil.O á presença elo SI'. deputado Li vr>1-

mento, com as ante,l'iores la.murias, quando
·dizil1o que a tlssembléa ha dous meze:; quasi
.installada, apenas tinha tido meia duzia de
ses!;Jôes, e cheg,aremos a triste verdade, isto
,é, que o plano está descobel·to, e que (na
p.hrase pal'lamentar do Sr. deputado Olivei
ra) rasgdl'ã�, o capot-e, que ainda os escon

dia, aos que tão de perto os não conheciu.o.
Pois se ós S1's. da llegeneração lastirna

vho, que a assembléa perdesse dias sem

trabalhar; se o fazião por amór a esta pobre
prooincia (I!!), como hoje ridiculisüo () com

,})areeimento do Sr. Livramento, dizendo
que a maioria de que faz parte o illustl'ado
SI'. DI'. l\Iafl'a estd emancipada dos rewrsos
da minoria, deixando assim yêr a contra

riedade que experimen tão? !

__ Nüo é porque admiremos esse procedi:
meIJ.to,o que estampamos nas columllus des-

• te jornal, mas para não nos furtarmos ao

compromisso que contrahimos, de mostl'ar
a contradicção que resalta sempre nos es

criptos da Regene1'ação dos Srs. Crespo &:
Pitanga.

NãO é por estranheza dizemos, <lue n'isto
faUamos, por que nas occasiões em que o

Sr. deputado Mafra, tem repellido com ou

tros Sr8. deputados as incon\"eniencias do
Sr. Oliveira, classificando a camara dos Srs.
deputados de ter praticado um escandalo,
augmentando o subsidio; ao Exm. Sr. DI'.
Accioli de venal por ter como juiz de direi
to confirmado uma sentença; o procedi
mento dos Srs. deputados que não querem
integralmente o seu snbstitutivo do em

prestimo, de misBl'avel, e outras expressões
só proprias de quem as enuncia, tem mui
ta!!' pessoas ouvido ao Sr. CI'espo dizer nas
·g�,rias nessas occasioes: o Ma(1'U não vai

• bl!rn,�71ão devia proceder assim, como se a

dignidade do Sr. Dr. Mafra, devesse depen
der em seu prdnunciamento da consulta
desse Sr. Crespo.

O anno passado,porém, quando o Sr. Oli
"eira nãO era amigo dos S1's. Crespo e Pi

taaga, este ultr'mo collocadó nas galerias
entre o Sr. Francisco José de Oliveira e um

tal Sr. Veiga, influia a este para que pro
'locasse com carêtas, apartes, arrastados de
pés, etc. e�c., ao Sr. Manoel .José ele Olivei-.
ra, todas as vezes que faUa \"a; e 4.uando o

tal Sr. Veiga isso praticava, dizia o Sr.,Pi-
, tanga ao ouvido do Sr_ Francisco José de

Oliveil'a: muito incollveniente é este moço
(o Sr. Veigaj !
Ora quem os via o anno passado e os vê

hoje, não se admirará de tudo mais que
praticarem, porque todos elles estão bem
definidos �ela opiniãO publica, que na plll'a
se do Sr. Dr. Pitanga, publicamente enun

ciada, é uma buda, uma chunera, ella n(io
existe I! I
E >;;10 o,: ll(lmen� qnr tão [I'lllmelllr prorr-

(") Por nos' ler chegado larde á� m[ios, não [oi pu
blicado este nl'ligo 110 numero pass"do.

A 1/I"[IlI'('r"in.

dem, que dizem no seu papcluclu: <lue os

couservadores fallao da presidencia e escre

vem a respeito cartas particulares 11
São estes homens. inimigos da �i.ltuação,

que de mãos dadas com o Sr: Oliveira,
classificão de medui« de confia.nça, não o

pedido da presideucia em seu relatorio,
mas o projecto substitutivo do Sr. Oliveira
sobre o emprestimo, fazendo cõro em dizer
que a maioria da assembléa está em oppo
siçao , sem que ella se pronuncie contra o

emprestimo, mas porque o quer debaixo
de condições exequíveis. de modo a poder
ser realisado, e com garantias reaes para a

província cujos interesses deve ad vogar 1
E sao estes homens que propalao (pedindo

muito segl'edo) que a presidencia, nao ob
stante a assembléa ter considerado acto

consummado, e approvado Q parecer sobre
a aposentadoria do administrador da mesa

de rendas, e marcado os vencimentos que
lhe compete, vai elle ser l'e.integrac1o, moti
vo por que S. Ex. pedio á assembléa copias
do reqnerimen to que lhe fez o aposeu tado,
e do despacho 11'eUe exarado !
E são estes homens q ue dizem que a pre

sideucia, de harmonia com elles, está colli
gindo documentos, contra o Exm, Sr, Dr.
Accioli, para leval-os á presença. do minis
tro (talvez ao Sr. Costa Pereira), e isto para
nos convencerem a [oriiori que nada se

move em palácio de q ue não tenhüo scien
cia I
Continuem seu caminho ..... mas conven

ção-se que ainda quando tndo isso que se

esforção em propalar ti vesse- o cnnho da
verdade, nM seria esse jogo capaz de aba
lar as reputações dós seus desaffectos, nem
l"estabelecer as prop6as que o yicio e a li
bel·tinagem, e nãu informações de pl'esiden
cias, têm maculado.
Continuem sen caminho ..... mas conven

ção-se de que o fogo queima, e não é bO"11
brincar com e11e, Si o Ex,m. &.'.'Dr. Accioli
não pôJe merecel'-lhes em sua retirada a

mesma amisade e confiança que a principio
lhes merece0, foi por occupar a cadeÍl'u da
presitlencia, por occasião de eleiçoes, em

que erão Ss. Sil. partes as mais in tere,,!sa
das: o mesmo teria acontecido au EXIl1. Sr.
Dr. Pedro Affonso, ou a qualquel' outro, em
identicas circulllstal1cias.

O Exm. Sr. DI'. Accioli, como cid,adão,
foi aqwi sempre um lllorig-e1'ado chefe de
familia, e respeitador da familia cathari
nen8e: conio juir. de direito, fOI recto, ho
nesto. e dig-no magistrado: como pl'esid,�n
te da provincia foi sem pre fiel á'l idéu:5 UO
gabinete: nf�O trucidou as leis, porem nil.o
teve a felicidade de agrada!' a todo:; por
que a quadra em eleitoral, e elle tinha de
ha muito relacões de amizade com o candi
dato do pal'tido cooser·vador.

S6 a falta de dig-niJade será capaz ele
pô!' em duvida e::ises catactel'Ísticos do
Ex.m. Sr. DI'. Accioli, e por is;;e col1ijão os

SI':;. Cre�po e Pitanga documentos, porque
outl'O,S jei estão colleccionados.

A Iordem C a liberdade s50 os dous grandes
prineipios em que.se bdsêa o regimen consti
tucitlnal representativo; são os dogmas poli li
C'lS -.le cujo cunsul't;jo lla�cem a prosperidado'
dos PtI,"Og e a llIonllidade dos go\'ernus.

Estes dous grandes princípios 01:1 dogmas
do ngimen cOllslilucional, ineontesta\'cis no

dominie da theuria. segundo pensamos, Ll'ildu
zcm se no dominin da I'r<Jtiea pela cxistencia
dos partidos, cuja linha dhisoria é traçada
pelas SU,IS te�ldellt;jas c sob a poderosa illllu-'
eneia das idéils.

O BI'azil. nascendo e sempre existindo sob
este regimen, teria sem duvida de dividir-so
em dous gl'andes parlidos: um, I'epresen
tanle da ordem, I'cspeiladllr das leis, con

servador das boas instituições, aceita (IS li
ções do passado como garantia no presen
te c pltarol tlll futuro; o outro, idalatra da li
bclrdade, sllbre tulo innovador, despreza a ex

Jlerienci.a dos tempos c lança suas ,istas des
vairadas somente para o futuro.
Ambos se dirigem ao Ulesmo ponto 11.,1' C;t

minuo diverso, ambos querem o mesmo filll
com meios dill'eretttes: aquelle, o represen
tante da ordem sem repeli ir a liberdade, que
pelo contrario vener3 COI10 a mais bella ex

press:io da soberania do bomelll, dirige-se
com passos firmes c seguros. cOllsen'ando o

que é bom e rcfurmalldu :Jquillo que a rene
xão c a experieneia lhe eRsin<io; este, o repre
sentante da liberdade, na sua marcha veloz e

precipitada tudo sacrifica ao seu espirito inno
vador e muitas "ezes n'ulll momento quer
destruir aquillu tlue ii obra de muitos annlls.

A exlstcucla roi-s desses deus partidos em

nosso paiz tom a sua explicação .na propriu
natureza das cousas. na prupriu natureza da
íórma de governo que nos rego, sendo que do

erpbate das opiniões e da luz que derramão
suas discussões é que nasce a felicidade do

puiz e :J bôa ordem do: nogocios publicos.
Entretanto tIO!' uma verdadeira anomalia do

systema vimos com grande surpreza levantar
se em 18ti3 uma nova politica no paiz. Fac
ções sem chefes e sein crenças, alguns horncns
despeitados, ou levados pelo insuciuvel desejo
do obter posições etovades.se destacüo de am

bos os partidos, e, formando uma politica mys
tífloadcru a que chamarão « liga » e depois
« progressista » , alcanção o fim desejado,o po
der. Sob a perniciosa influeucla desta poli
tica desnaturada e tacunhu, completamente
anormal, cinco auuos viveu este pobre paiz
solfrendo todos as suas terrlveis consequen
das. filha do interesse e do despeito nào podia
dar. como effectivamouto não deu, bons Iru
etos.
Trazendo em si mesma o germen da des- '

truiçào e devendo ucabar como priucipieu o

pelos mesmos motivos. cahio pelo despeito e

mesquinho interesse d'aquellcs que eutre si
disputavão a usurpação do puder, os despojos
das vletlmas de tão brutal ouulbal ismo.

O dia de hoje - dezeseis do J ulho-é uma
data memoravel p<Jra este paiz, porque sym
bolisa a aurora de uma politica de regenera
ção que colluoou os partidos I)I� seu antigo e

verdadeiro terreno deílnlndu suas idéas. E'
hoje o quint,) anniversariu desta politica sà o

generosa que já lantos e lflo gloriosos resulla
tados tem apresentado, apesar do'estado desa
nimador a que rui reduzido o paiz durante os

calamilosllS cineo. annos da usurpaçiio;e a nós,
quo somos verdadeiros sect3rios desta politica,
sf:Jj:j-nos licito saudar o dia do hoje como uma
;llIrora de retlempção para o paiz, como uma

data'mel�'J1'avcl IIOS fastus da historia patria,
c, f'eiLerando as,irn a nossa prolissão de fé po
I iliea,-Irl"ildemos:
Viva o grande dia 16 de Julho!
Viva () patriotico c benelllerito Gabinete

de 7 de Março, que encorra em si as gloriosas
tradições do grande partido cOllstiluci\lllal do
Imperio I

16 de Julbo de 1873.

- A Ielicidade é a vida do ma rinheiro, tio
sactlrll.,tl�. do assassino e do louco; é o amor,
a cuntetupluçào. ti fé. li \i�a du probo, ou
tio utheu e do hypocrlta.

Eu quiz reflectir sobre tantas contradlc
ções e harmoulsnl-as; mas ti descrença en

regelou-me as idéns, e gemi •••.
O bafo de UIIl demonio enlutava-me a in

tell igencia, e o meu cerebro era como o pa
vilhão do cahos ..

Foi eptão que murmurei aturdido um

conjuriu horri. el, ...
Ah ! a aurora de minha existcncia, COlllO

a boreal, espnncára as trévus de minha in
Iaucia, e o clarão linha passado como a som

bra do môeho sobre um cadaver. Ia invo
cal' a omnipoteucia do nada. quando .....
- Olha ! disse-me um grego, e eu

olhei ...
Era um homem dentro de um tonel.
Alonguei os olhos oelo porvir, e vi palen

tes os templos de J uno e V6UUS.
A longue i - os velo passado. e ,i de .. lisan-

110 nas uguas do Nilo um recemnudo ! ...
Vapor escuro rebuçava o tope do signal.
Ilouquejou pelo correr dos tempos muita

ambição, correu muito sangue; adoraram se

muitos ídolos. Depois levantou se d'entre a

multi.lâo um tu nulto espantoso e aos ares

um alarido horrível e universal.
E o senlimellto abandonou-me ao a\'islal'

ti' loucura lotaI do geue'ro humano, ('orque o

gOllel'o humano tinha enlouquecido. Após
esstllran�porle Crenelico e brulal. mellsolhos
pairaram sobre Ulll cadaver penuelltedc uma

cruz ...
- Quem é ílquclle? bradei.
A Fé. a Esperunça e a Caridade-respon·

de r ,lIn-me .

.

II O l)lIeé_8 Fé, fi Esperança e a Carida
de? interroguei.

))is�oram·me:-é a F .. licidade.
Então volvi me para o futuro, vi todas as

Ilações prosternadas peranle a CI'UZ do capi-
tólio...

.

A paz reill3n sobre li terra.

Dr. Aureliano JosJ Lessa,

A 17 entrou da c·ôl·te 'o trallSipo!"te Boni
(acio,'lJue seguio pilra Q'sul. Por elle re

ceuêmos diversos jornaes e algumas Ilolicias
que nno sfto sem intercsíle.

Epaminondas.
e:z :m .E

SECCÃO NOTICIOSA..SECÇÃO LITTERARIA.

LQgo qU{luma centelha do pellsamenlo lle
I)eu� alvei,lu elll meu espirito, eu me arre

banhei aos viajores do lIlundtl. E a fó liul1:l
brotado I.lIII meu coração, e a coragem om

minha fronte.
cril Ulll e!'qna1lrflO de semblanles, de lIlui

to sorrir 1105 lauios, e eu exclalllei: -o lJue
é surrir 'l Vi tambem IllUlto prallto nos

olhos, e ontão cxclillllci:-o' que é chorar?
Mas os hOlllens só responileranl:-calllinha!
- E eu {juiz camiuhar, luas enlorpecialll
me os passos um turbilhão d6 IllOÇOS, \elhos
e crcauças que tio conliuuo abalroaudo se

prng\lejil\'illll, brigavilm, canLa\'HIIl, e solu
çavam, eSll'.wglJlilndo-se 110 meiu de uma

cOllfuzão illfurnal .....
Elles rudavam em turmas por 'um sem

couto rie veredas, baixas, elevullas, vlanas,
escabrosas', frias c torradas. Oude c:;tamos1
- bradei! Pala olllle correis 'l-Pura ii es·

perallçal-Hebooll um concerto eSlrevitoso,
dissonante c enthusiilslll. O'.lpois iudigita
l'am-llIe as miuhas fronLeiras.

E eu descobri O fuluro, á qllem a felici
dalte, e:,vf)açando pela allllilidúo du horisoll
te immenso. e caminhei para lá ....

LOllgo tompo e�tradei um dedalo de ti'am'
miles callcellildo� em tudas aS tlirecçõ�s; e,'
quaudo mais I'roximo lolH"lgll\'a o lIlarco (Je
uultimo da romaria,galga\'a sem saber COIIIO,
as orlas do empurio d.t eS�êraliç,l. Elltãq
perguntei a um por UIll o que cra a-felici
dade. -Escutei o infauLe, u ,'elho. ii mãi, a

dOllzella, o amante, u suldado, a esposa, o

lflercador, o sabio, o igllurante, o Pilj, o 01'

pham, u padre, o ricu, u pob,'e, o politico, o

Illteralo, o corlezão, o rei, e o pocta,
Lkm ,milli Platflo, Erostralo, Epicuro,

OCnlocrilo, Zenlll', Herilclito, Conrucio, Ale
Xii nd re, Catão, 1'\01'0, Gcrllla nico. ln), Cre
so, e as lIua� Lucrêcias, Eis o que me dis
seram:-A felicidade é a mocidade, a furca,
a formosura, a gloria, a sabedoria, a riq \;e
Zll, o prazer sensl�il.l, li m-.:za,u jugo, a dança,
ii orgia, e a houra.

A felicidade � o urilho do ouro enterrado
enl ferreos caixões; é ii i"doleucill du corpo,
lia a\'c, da fl0r, di) rei, du idiota, e cio espi
lito; a glori,. militar, a llilll'tlllllidilllc do-
IIIc�lÍl'a c f.llllillar. ,

,

Foi nposentado no logal' de 1.· supplen
te d'alf.ludega desla capital O Sr. J.\'JalJocl
Joaquim da CosIa Cardozo.

Seullo a" aposenta,lol'ia uma remunera

ção de serviços, e noticianrio a llegeneraçãQ,
Culha iu�uspeila, tor sido elia-a pedido-,
r 'Iidtalllos por isso ao aposeutado.

Foi prh'utlo do posto tle capilão-seCI1eta
rio do COlltlllUIIIlo superior tia gnurda onci
oual tle�ta capital, por não ter-so l.!pre�ell
latlo aié h(lje ê.ÍlJ uelle cOlllmallllo superior,
nem preslado o de\'iuo juramento, o Srr
Llltlo\'ino Aprigio d'OIi"dra, 1I0meado em

1868 !
E a Regeneração admirou-se!

Pl\I'a aqllelle cargo Coi nomeado o o.osso
di�tÍll..c�o amigo Luiz Carlos tle Sal1lau!13 e

Souza, e para o de capitão quartel-mastro
do mesmo cOlllman,lo o (10550 lião mcnos ,�is.
tiucto o particular amigo AnLonio Delfino
dos Santos.

Se luuvamos os aelos do gO\'Cl'no imp�ri
ai pelas acel'ta'das escolhas que fez, felicita
mos entretalllo os nOllle,ldos pula prova de
cOllfiallça que acabão de receber tio mesmo

governo.

Como 'erao os nossos leitores (leia noti
cia que adLln:e damos lranscl'ipta do JOf'lwl
do Uommercio, lallcou-�e no lIIar IIQ dia 12
do correnle a conêta Trajano, lIado COll

slruido seguudo o plallo ill\'entado pelo IJOS

�u dislillctO palricio Triljano AlIgu�tu da
Cillvalho. ill\"elllo que 'ai. seguramento,
causar uma rc"olu<;ão cOlllpleta na con

Stl llCCfto ninaI.
A [1l·oviuei.1 de Santa Calhariu1\ Rluitu se

orgulha e ufalla de conlal" entre os seus

filhos, \'ultos COIIIO o de Trnjano, que, pe
lo sell eslutlo, (leia sua dedicação e Ilsiitllii
tlalle ao Lrau,llho eUlllo pela slIa' illtelligell
ci" superior, IHão ('om o seu 1I0llle a nola
bilidólde � terra que r"i-Ihes berço.

I Delllro cm pourCl o 'IIOlllC ,le Tr<tjaoo. já
IIlllito rOllhcri<lo na 11l�lal('rra r. lia França
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o CO�CILIADOR.

;pcla superioridade de seus conhecirncutos

/'ua ;lItc que é-lhe proflssão, sêl-o-ha igual
.meute em roucs os paizes grandes ou pe-

. q uenos e onde ii ci v llisaçâo existu,
I A' nossa provincia, bem como aos vene-

•ruudos pais oeste bruztlclro uotuvel, nós,
COIIIO intropreres de lima grande parte da

opiuião.publica, dirlgimus as mais siucerus
-e cordlaes.Ieltcltaçôes.

os do sou svslema. E' este, sem duvida,
UI� inceutho vara o iutelligenle coustructor.

do 1'. p. o seguinle interessante artigo qlle aprendizes mal inhelros, e a esta repartiçào,
aqui damos traduzido: ii contar tio presente mez ao ultimo de De

a O progresso e a ousadia humana lomão zembro do corrente aunu: cujas propostas
um desenvolvimento tal, que o impossivel serão abertas na mesma capitania. em pre-

forão dentro em pouco não existirá mais; a pro- sença dos proponentes ás 10 horas da I.lla
va mais evidente dá-a o Monitor Universal nhã, do dia 2ü do corrente; a saber:
de Paris de 22 de abnl do corrente: é o Is- 'fli Almagre libra, alcalrfio barril: agoa raz

thmo de Pauamã frunqueadn pelos navios de libra, brochas sortidas urna, brim de vela
maior tonelJagem. 31r. Sébillot engenhei- peça, braço de ferro pa ra balança um, COIl-

1'0 Iraucez muito conhecido no Rio de Ja- chas de folha para balança par, cadernaes
uelr» resolveu este problema - fazer atra- bronzeados polegada, ditos dítos e ferrados
vessnr aquelle isthmo, por "ia terrestre, idem, cal de mariscos alqueire, cal oe pe-
pelos maiores paquetes. dra arroba. cabo de linho novo alcatruado

« Para melhor chegar a este resultado arroba, dito de cairo idem, croque de ferro
elle associou-se a Ulll outro engenheiro de um, colheres de ferro cento, catheclsmos
um rnerito iucoutestavel, MI'. Kieffer, ex- um, canetas finas e ordlnarlas dúzia, caní
gerente e concessionario uns linhas telegra- veles um, exemplares de escrlpta um, âlele
phicas do íntcrior do Brnzil. sortido cevado, fio de vela libra, dito d'al-

CI Estes dous engenheiros, depois de um godão libra. forquetas de ferro uma, fezes
Irubalho perseverante, torná 1':10 a tdeta de de ou 1'0 libra, gesso libra, linha de barca
tal modo prauca em sua mesma simpllcida- libra, dita alcatroada e merllm libra, lona
de, que unia companhia cousideravel orga- larga ingleza peça, dita dila estreita idem,
uisuda com os nomes os mais honrósos e 110, livros em branco pautados de �5 a 200 (0-
raveis da França, da Inglaterra, dos Estados lhas um, lacre caixa. lousa uma, lampeões
Unidos e das repúblicas vísinh.rs do lsthmo de keroselle UIII, moilões bronzeados pole
d!-l Panamá, subscre\êo um capHa-1 de IlIais gada, medillas de fulha jogo, oleo de li
de 200 milhões de (rallros para esta emplee· nhaç<l llrroba, 'pf-i,lssaba libfil, pratos tra-

.za, seudo só Iã.O milhões necessarios para \'essos de folha um, pucaros de folha
ÓS tl'i�balhus de tlJda a especie que se lem 11m; papel floreIe pau:ado resma, dito dito
de execuIar, afim de franquear-se o islhmo. liso idem, dito btlrrador quaderno, flel)-

a Repousa a ideia fundamental do sys- nas de aço caixa, ditas de lilpis duzia, di-
lellJa ill\enlildo porMr. SébilllJL no empro- tas de pedra idem, re,IIOS de faia pé, sallão �

go lItl dócas rodallles COlllelldo em seus la- naciona'l arroba, lo·rcidas fr.lllcezas duzin.
dos as lIIf1chinas necessar,ias para pôl-as em tubos de vidro para l"rn(Jeões um, ,inla
movimenlo e disposlas de' maneira a pode- bl'ftnca Hbra, dita \'erde :libra, dila amarel-

j

rem receber os na·vios ni! agua e t,'angpul'- la Iibril, dita de escre\'cr violela garrafil.
lal-os de um a outro Ocoano sem os submet- obrêas masso, \'ellas de sebo arroba, "idros
le,' a qualqlle·r outr.a oponção que .Dão seja sorlidos um .. tijolos,iog.le.zçs u·m, zarcão li
a que ·consiste em 'faze,r pêr um na\;io.a tll·a .

nado. Fardamento.
A :.berlu>ra do :rsthmo de 'Pa.I1'ê1má por I

meio de UIlI cau,a( madlimo ,foi estudalla
'Cil'misas'11e panDO encorpado 8flu�-ferrcle�

de Oanella de igua.1 cór, de bd·m branco li
di'versas velles, tendo ii ultima 'exploração: ge,ro'liso, � 'cJe ganga a,zuJ, caiJças .do paDDo.sido feiLa pelu governo tios 'E�Iiluos-Unidos aZQll&l'e'e, de Q,lrDella de 4gUilll 001', de
sob a direcção do ooronel SelMrip;e, e 'cujo; .brim ,branCO'e.lICOr,pal'o.e iiso.. e de gangareJatu,;o!JlIlJlicauo em.milio de 1871 COII-' azu.1, b&rJets doe palluolencorpado a,zul-.fer
duio em substancia pela impossibilidade de' rele., llenços oe seda I�reta, oe sapatos de be
'reaUsar-se' o .rum do iSlhmo, não por causa

.zerro com solila grossa. Tu(1,p para apren- ,

das.diíliculrfades uatnraes que a sciencia, drzes'Illilrinbe:iros, 'Coniforme o mude'tlo man- ,

podia \'encel', mas pelo enOof'lIle (l'reco desle '

d do Q I I elo..J r�1 I !.q,., .. J Q6 de
t' b Ih

.

t' . '. ' d
•

.
,a ... 1 op ar. p . tlec 'QlO", ....""·u.l e �

'a II og,gall.��co ?Ompar.l o com a r-ell·; Abril t.le 1'87'3, pu'blie.ado no .'Dia"";o dflicialda �uOe � po_�el �a.. alcau�,it,�; -'1 ,1. ,d: �.
,de 2i de Juullo ullimo. á disposição dos coo:

.

onz 01' �a'llcez I CI na '" �uo a Os
oorrenl,es n�eS'ta reparl'icão.metos d� execuçao .q lJe ,longo ·serra enuume- Desl,efrO t 7 .de Julho de 1 R�3.

rar aquI.
•

« Com efeito será um e!lpectacu�o 'Ver

dillleirílmenle adlll'ira \'el () \ 61' mQve "em-se
·dácl.ls immen�as cUI'I'ega,Ias de gra,ndes 'pa-'
(J!,eles trans:ltlaIlHcos, que ser[lo transpol'- I .4.tldUalncllto 00 ol..ulnelo Jle
latlos como por magia em , horas, tio' 'Occa- , J' do�orrell'e .

DO ALlanHco ao Pacifico" ollde, t·ornando a :
mergulhar-se ·no "lar, se 'dirigirãe .a toda;
fOI'ça para o seu de::t4no 1

.

{( Esta combinacão ·de cami'ohos de fel'l'o
hydraulico e lel'l·éstl'e fu honra aos dons
ellgenheiros frallcezes �J 1'. Séhi.JIot e M r.
Kiel.fer que furnecel'ão invenções de que a

Fl'iínça se orgulha por lTIil·is tle um titulo.. »

0,

CORVIHA Tn.\J-ANo.- Iloje tem de cahir
...10 1IIi11'"IIus ·esLaleiros do arsenal de m.iri-

.

nha, em preseuca de 5. 31. o 'hnperndor , a
-corveta Trajrmo.

Deste vuso ue guerrn.ioprimelro quo se

-eonstrue �f'gulldo o systcma do SI'. rrrlljallo
-Augusto de Cllr\'alho, ·esperõ·o nlguus pro-.
�lisstoJla{!s qlle'faça -uma completa revoluçáo .

'na architeetura uaval, e torne glorioso 0:110-
'

-me do cunstruetor e o do Brazll, Sua parria .

Tem a corveta as seguintes dimensões:

�Colllprimellto.cnll'e.pel'jjendi- pp, No Diario do Rio Iêmos-os extractos dos
culares. :200-0 discursos que os digno-s representantes desta

:11ocII molllild.a. 80-0 provlucl« prouuneiarão na camara dos Srs,
.Ditu exterua . 31-0 deputados, em sessão do lIia 12, na >L" «1i�- .

,Polltal. • -. -. 19-5' Cllssãodoprojnclo,qlleau>torisaaconslrucç:io'
,Calallo. .• .H) de diversas linltas.ferreas lia pl)o\'incia v-bi-
·.Desloctlme,í1o. • :1,392 lons.

\

nh"n.
A \'elocidatle e-sveralla é. U milhas � Esperomos pelo sua publicação no Jor.

O ,Irmamento será de 3 ciluhões :\Vhith- � na! do Comm8rcio para dai os enLão' .jule-
'worth de ·150, em rodizio.

•

grallllellle.
Seu.-ilppartdbo IIIOlor r.onslruido em Lon·

�fre)\ pelos engellRei, os Jllhn Penn .& Son, rle :

GreenwiGh.·coml'õe-�e tle um pilr de mêl-
'

• lCllinils de tronco, á alta e baixa pressão.
(compound), corn cOlldensaçAo por conlacto,

I,e com lodus os melhol'illnentos alé ,hOJe ,co

.noocidos; seu r.,�lindro de alta pressão tem·
. 60 pollegaflas de dlamelro e o tle baixa 90,
o d-i�lItetro dos 'troncos iH poJl"gudas, o cur
-fiO do embol'ls é tle 2 pés e G pollegadas,.
·com 70 libras de ;pressão por pollegada;
çqulIdréltfil: ii lII;achtn3 .Ievel á desell·\'ol ver il
Jorçil tia 2.(00 cilvatlos ·vapol·. da,ndo � 19
,rotações por minuto. Seu apparelho eva-
pOI'isilflor cumpõe-se lIe,8 ca.ldeil·as ,cyJ(n
,cIl'icas Jnullitubl�lilres.. as ÇJuaes iforão pro-
...vadilij (10m t 50 'libras de pressão de agua
(fria por _polkgalh quadrada, ,para .trabalhar
·com 70 ..

Lê-se 110 mesmo jornal:
Pur decretos de 7 do concute mez

uomeudos:
O bacharel Jeronymo Martins de Almeida

Juiz de direito da comarca do Lages, na pro
viucie de Saula Catharina: flcando sem effei
lo a sua uomeaçào uuterior (Iara a comarca

da Posse, lia província de Goyaz .

ANTONIO CARLOS GOMES.- Concedeu-se
durnnre cinco annos, por decreto n. 2,310,
de 10 do corrente, ii este maestro hrazileiro
a subveuçáo aun ua I de 4: 8008000.

Cavalcante Lins
Ca piliio do porto iutel'ÍutJ.

Do sul entrou a 20 o paquete CaLderon
que seguiu 110 mesmo dia .para a côrte.

Carecem de importaucia as .uoriclas .que
pUI' elle tivémos.

----

Do IHscllr·so·do eXIIl. sr. mirrisLro dil ·ma- .

rinha em resposla ao du Sr. Or. ,Pinheiro,
Guimarfies, exl.rahilllos -os seguinles il1le- .

ressantes topicos com r�rerellcia a esta pro- ,

",incia e ao seu.represelllante, 'o eiIm. sr.

·capitão t1e:fragata Thom.az P. Jc D. CoLrim,
Folgamos de v.ér a aHonção (�ue mel'ece-

\

rAo ao bOIlI'ado SI'. miuistr'o Ja màrillha as

juslas ubservações do digllo deputado cillha·
I'Ínense.
'()Sr. R!beiro /lá Luz:- Sr. 1>residente�

autes de res;ponder ás ·cousideraçoes feitas
pelo uonrado deputado pelo muuicipio neu

,tro, eu devo tomar em consideraCãQ as obser
vaçoes feitas pelo nobre deputado pela ·pro
vinc.ia de Sallta-Catharina, o que hontem
nilo fiz por estar a hora muito adIantada.
,O nobre deputado pela .provincia de Santa

,

Catharina chamou a minha attencão sobre a

CORVETA TRA'HNo. - Catrio ao mar hOI1-' necessidade do assentamento de úm pharol
-tem ás 11 hllras da tarde esta conela, de CII- na barra do norte de Santa Catbarina, indi

ias dimensões já demos .noticia aos ,nossos
cando-o como medida de grande necessidllde

I ., para a IJa vegaçllCi) mercante.
� ttI ores_ S. Ex., lenilo o meu relato rio, entendeu

AsS'i�tiriio IÍ ceremóli'ia S. �1. ·olmpero- que eu só pedia meios para assentamento de '

'IIor e selts�fJlIJall:lrios, o Ininislerio, varios pharóes no Baix.o das Rocas e nos Cabos de
membros das duas call1al'as legislativaà, Santo Agostiurbo, S. Thomé e Santa Mar.
-officiaes-generiles 1:)11 e x'erc iló e a I'lIlad:. e ,tlaa. O nobre <1epu-tado ·enganou-se, Eu ape
mlllllefOSO !'ORCltl·SO de 'chlatlãos de Iodas as nas citei esses lug.ares como exemplos da-
•clil:lBes. queIJes que muito necessi,tão de assentamen-

O sysLema de cal'l'eirá p'Má O LançJmen· to de ,pharoes.
,·to 110 Rlar deste'ua\'io e i1ttoiralllellle 110\'0 Tenho muito �m v.ista, quando obtiver do

'c é iu'vencão ·1'10 meslre inllll'ino ·de.constmc- corpo legislativo os meios necessa'rios para

.cãu nO'vafdo'3rsenai de murinha.
mandar comprar phal'oell Da ElIrotla, assen-

'

•

O "esultado foi salisfactol'io, tenilo O ila-
.

:h�r�::�a .ilha do AI'voredo em Santa Ca-

"io, tlepois de 1'e�i,.ados o-s dous -lingotes O Sr ..BiUencourt Cotrim. - Prestará um

'qlle o, pretllJião, carridosua"ernenle ao 111111', 1'elevante serviço á navegaç!io..
,onde boiou, ·calando á prêa 6 e a pôpo. O Sr. Minist1'o da .Harinha:-Quanto á re-

12'1" peso -rerma das capitanias, já solicitt'i no meu re-

Ubedece o navio ao go\'erno do leme com lutori� a .re�pectiva au torisação, e -espero que
.a Olaior .faciJidad.e·e promptidão possivel, me seja. dada pelas camaras, pOl'que ha ne

qUillidade que Il'iulla -tornll o s�slema 'fra- cessidaue., COlDO I'econhece o nobre deputa
ijano superior ao antigo. do, de melhor organizar o serviço a cargo
• Celll a-s mesmas prineipae� .dimensões dessas repart�oes.

Quanto ao serviço·da praticagem da bar
.oblem·se "elo 06VO syslema mais-capadfialfe ru de Itajaby, tenho em meu poder os pa-
'paI';! 'cars:a., S6 o navio que se cOllstruir fór .

l' b' d� pe'ls l'e ativos a este ·0 Jecto, e, entro em

1nerC:111Ic,·-e pode-se me11er mais li rtilh.1 ria· poucos d1as, pretendo «ar-l.he SQl uÇão� cha
'ie fór de guerra. .

mando para o mlnister,;Ci) da marinha a des
Todos es�es thulos -'tem sido cI�lhidtls nas· peza qlle a pravincia de Santa Cathadnn

1lxj>e,\iencias que têm·se feito 00111 as ·Ianchas. está fazendo ·com essa prati.!agem, por nll0
<construidas velo 'ntWo systema, terem sido cencedidos os meios necessarios

A primeiril ciI\'il'ha do Trajano foi batida para esse fim.

110r S. M. o Imperador, -em Mili'u do a,lOo Fiualmente, agradeçCil 80 honrado depll-
.pds�adO': ba, pOrl,H}IO, U mezes que -se

tudo a -defeza que fez de alguns actos do
ministro da mal'illba, na resposta que deu

·.consl·rue aqllC'lIe 'navio, 'I)I'azo delllusiada- ao nobre deputado pela muuicipio neutro,
menle linHI,ldo para 'se executar obra de

que faUou hontem.
.

.Ianla solidez, e�tylo completamente 00\'0. _

Oe(.)Ois de teflllinal:la ii ceremonia e de Falle('eo repentinallle,lIe a Sra. D. Maria
lter cal�ido ao Illa1' o na\"io, o sr. Trajullo su- Alves Martins, tia do nosso patricioe ami
.Llio ao pavilhão Q·ude se achava S. M. o 1m- go o re\1TI. \igario Sebastião A{ltonio Mar-
lpel'atlor, que o acolheu lisolljeiramonte, tiil!'.
·(Iando-Ihe 11m aperto ue fIIito. O S,'. OIi- Nossos (lezallHlS a sua re\'ma, e mais_pa-
,ui$tro da marillha, na fIIeSRlil occasião, en- reutes da finada.
.tregou ao IlIlenloso {liltharinense a carla

·que o nOlllê,\ capitão-tenenle honorario da A pedido tlc tliversos llllli.gos cOllleça'l!os
.armada, IiI Hada em dala de honrem. a publicar hoje lHU folhetim o romance do

Ni-IU sÓ AS 1uembrus do gabinele, como Sr. HOUlIholtz, i�ltituléldo _ A CORVETA 01-
-semanal'ÍlIs de Sua �{lIgestade e olliciaes �e- ANA.-
ceraes que se arilavão no plivilhãQ abraçá-
filo com sillisfaciio o artista.

A bordo do irilllsporte LeopoldiJw, ond"
-se acha\'iio \'a�'ias pessuas gradas, foi ser

\'ido um lunch.
COIl.;ta·1I0!\ que o -gO\'()1'110 rllcommendolJ

.ao Sr. Traj,:uo o risco para mais dOlts nll \'i-

Cavalcanti Lins

iCavHií,@..:tene.!l�e, capilão do 1'01'.10 interiDo.

'Os ,proponentes ao ,fo�necimento de farda
mento de\'erão mencionar qual o preço pai'
que poderião fazer cada peça, se o GO\'eml
désse somente e ,p!ln!l0, brim, flallella e

ga liga ·necessa ria.
c

Dest-erro 21 de Jul,ho.<.Je 1873.

-------------------------------r-------------

Em ...·irlude do oOido do Exm.. Sr. presi
dente da provincia, de 2i do corrente, D.
�21, m'loda o Sr. directur geral iuterino
fazer publico que nesla repartição rccebem
se de no"o propostas. alé o dia 29 do corren·
lo, ás 2 hOl'as da larde, para o fornecimento
de sustento aos presos indigentes lia -cadeia
desta capital. no corrente semesLre de Julho
a Dezembro.

Segunda secção da direcloria geral da fa
zenda provincial de Santa Calharina, em 22
de Juuho de 1873.

Potlem malhar como bem lhes parecer no

supposl\) Mouro de Veneza, que corn ·isto
H'àu dará cavaco; mórmente quando de pro
posilO se lhe allribue a authol'Ía <de quanto
6rtiguito pur ahi apparece. Mas lembrem-se
quo se fosse elle quem escre\'esse - os ty
pos exlernos do "Icazar - não princi.piaria
por oilde principiou; aproveitaria IlInces
mais dramaticos que o elevarião muito DO

cOllcei!<J publico ,. IM' exem 1'110: os que ven

fiem cabritos sem ter cabras; os qlle puchão
a orelha da sota. e se esla não lhes renfie,
arranjão a commandila, que ionocentemenle
liberLou o pardo Anlonio, do Ribeirão, por
qlllitro anllos de seniço; O cesto de compras
de certa cas:f para a casa do fornecedor
da ....... elc., e etc.

Não batão depois palmas como O:i bugres
pedindo lIIisericol'dia .... ou digão qlle assi
gnemo!'; o Dome comu cosLumão.

I

O chef� de seeção � �,

Felisberto Gomes Caldeira d'Andrada.

ANNUN.CIO.
CLUB EUTEIlPE ! DE IURÇO.

o IsUuno ele Panolllá,

O Di rectorio eon v ida os Srs. socios para
ullla reunião 110 dia 27 do corrente DO meio
dia, no ediOcio do mesmo Clnb .... fim tle tra
lar-se de interesses dói sociedade. Apro-
veita esla opportunidade para rogar aos 'I

51'S. socius que e81Í\'erem em atrazo tle pa
gamento de suas mensalidades, o obsequio
de virem satisfazei as até aqllella' data, sob
pena ue serem, na fórma do arl. J 1 dos es
latutos que regem a' socieJade, della elimi ..
na tios. Desteno, 22 de J IIlho de 1873.

TIJp. de J. J. I.opes, ma da Trindade n. �
Sob esta epygrilphe lêmos lias colulllllas

illetlicturiaes do JOlnal do Commcrcio de 22

A capitania do porto tl'esta PI'O\'llIcla.
recebe proposlas para Il forllccillleulo dus
generos abaixo declarado:', á I'ollipanhia de

- .. _.- -�.. - - ---� - ---- .... -_-
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